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N.º 170 


bemcomo as publicações litterarias, 


“PORTO 26 DE JULHO 
Diodos» priivá Ob Z 
Credito predial e agricola 
“De tal modo se baralharam.no parlamento 
portuguez e fóra delle as ideias-relativas do 
credito predial e agricola, 'que, sem co: 
xzajosa iniciativa do governo, não temos espe- 
rança de que Portugal seja dotado com uma 
instituição financeira, de quetão rgonitêmentê 

“care , > Rai girl 


mento, .as difficul- 
endo, mais pela confasão. das 
ideias e multiplicidade dos alvitres-do que pé- 
Tnppntos de doutrina, que já estão réconhe- 
cidos e resolvidos em outras nações, onde q 
cvedito predial c o credito agricola funecio+ 
nam perfeitamente, em separado ou juntos; 
na mesma instituição. - ea tea 
1 Pemos 'á vista o projecto de lei que, foi 
apresentado na camara dos deputados da Ita 
lia pára se approvar.o contracto que o gover- 
nô celebrou com para ÓnE natio- 
macs.e estrangeiros para fundar um, valioso 
estabelecimento . 


e credito agricola e pres 


itazzi, pi 
vB assim que.os jornaes chegados ho pi 
desempenham -nobremente a auát 


do os primeiros a pugnar pelos mais jmpor 


né onitl over 


milhões « j 
* edesde 500 francos cada uma. vi) + 
| A subseripção será prebenchida metade | 
pes capitalistas estrangeiros e metade por ca- 
pitatistas italianos. 
Esta pai e 
ico. Rms SMT á 
« O governo italiano, para facilitar o prom- 
infen! dey uma | 
antecipação de milhões, ao juro, de 5 por 
«cento.. » 


isposição do | 


» «Aviduração da sociedade 'é fixada. em 99 
annos, e'seis mezes depois de estabelecida de- 
verá fundar ur à agencia em Na oles, porque 


a sua séde é Putin. oii imo sinos 
ug icepções:ão direito coinmum: queilhe 
são conferidas não sé 'concederio a nenhum 
eitro estabelecimento semelhante dutante 25 
ARGOS apos: eua, art a had ! 
“sy Às operações da sociedade: serã 
+ Como “estabelecimento de cr: 
ag di a nico alt Faia 
k É Emprestar, cm primeira hypotheca, so: 
Ye Teens immoveis, situados na-Ttalia, atéme- 
tude-do sew valor, o capital que lhe for corres- 
pondente para ser reembolsado a longo ou 
“curto praso, com amortisação ou sem ella, 
MH Abrir creditos ou contas correntes so- 
Pre hypothecas, medianto as condições ante: 
cadentes. ess a ar E 
é E Adquiri, por. meio, de, transferencia 
ou subrogação, as dividas ou hypothecas que 
estefara sas circumstancias acinia indicadas, 
Rivêndo para sse fim consentimento do do- 
-vedo: 


vedor. E 
IV O i il prediaes, 


ito pes 


a tai regis; comtanto 
Rar eponioirt riem a GERE 


semprestimos.j 
«Katas: obrigações, . além 

rémios, pagaveis 

o, governo préviinente assim o 

PS om colo lins bd 

' emprestimos- podem ser feitos em nu 

etário ou em obrigações da sociedade. 

- À Annuidade, comprehende —“o juro, a 

«amorfisação e as despezas da gerencia. 
« À pereentagem da amortisação «depende 

bg empréstimo e dataxa do juroa 

r 


le for ado, pis 
Para ag em num 
«do» desconto não poderá nunca ex( 


rio à tixa 
ler a b por 


Para os emprestimos em obrigações, a so- 


«| di 


lhoramentos economi =| ell 


!| derem aos seus deveres, Portugal não" conti 


ciedade não poderá contar juro superior “ao 
que pague por essas mesmas obrigações. 

A commissão de gerencia, 'comprehenden- 
do todas asdespezas de administração, não 
excederá GO cent. por 100 fr. emprestados. 

O valor das hypothecas tomadas respónde 
ou servedé canção especial ao pagamento de 
juiros'e ão reembolsó das obrigações. 

E como estabelecimento de credito agri- 
cola-serão as operações da mesma sociedade : 

T-Emprestar é abrir creditos em conta cor- 
rente, adquirir dividas hypothecarias ou“pri- 
vilegiádas nos limites do direitocommum: | 

TI '“Abastecer de capitaes a agricultura e 
às industrias correlativas; abrindo creditos ou 
côntas' córrentes, ou emprestando:sobre pe- 
nhor. 

no Descontar directamente ou prestar ga- 
rantia ao, desconto de Jettras qe não terbam 
praso maior de 90 dias, mas que, por efeito de 
reforinas sucessivas, se possa prolongar, no 
maximo, à um anno. : 

«1 Estas lettras devem ser garantidas por 
uma caixa economiça ou banco agricola, de- 
signado pela sociedade, e tujo papel'seja ha- 
bitualmente por ella aceeite no desconto. 

“x IV Crear é negociar, como representação 
dessas operações, titulos especiaes regulados 
pelas disposições do direito commum. 

"— Subsidiariamente póde'asociedade 'reali- 
sar tambem as seguintes operações : y 

I Receber em deposito, com juro ou sem 
elle, capitnes, que podem ser empregados até 
metade da sua importancia totál em lettras do 
thesouro italiano, à praso que não exceda 90 
, e a. fazer adiantamentos contra deposi- 
obrigações prediaes e outros titulos crea- 


to 


dos, pela 'sociedade, ou contra! outros valores | 


que para o mesmo effeito sejam. | .,, 
k 


rações que facilitem o emprestimo 'sobre 
bens immoveis, ausiliar d melhoramento dó 
sólo,-a conservação e venda dos Reus produ, 


2| étos 'e o desenvolvimento: day industria agri- 


ola. preto era Soo al 
“MI Fazer emprestiinos ás municipalida- 


-| des ou provincias, mediante o reembolso a 


longo ou curto praso, com amortisação ou sem 


“que vai 
eprospe- 


not 


ridade. o) 


“" Beos poderes publicos da-nóssa terra atten- 


s 
maior riqueza: * jo 


f 1 
RA 


vez por óntra'se diz a verdade sob 


de informações verdadeiras e, sinceri 
dadas. . H 


Porto e não tinha esperança alguma de subir 
so throno. - É ! 4 

* Esta alliança entre às 'duas familias de 
Portugal é da Sardenha estava, do ha mui 
to no pensamento , como consequencia, do 
reconhecimento do rei-de Ttalia - pelacôrte 
de Lisboa e como recordação no mesmo tem- 
po da gratidão com que O povo, italiano 
viu o cordial acolhimento. que .em seus, nJti- 
tios dias depois da sua. grande e nobredes- 
entra de Novara obteve Carlos Alberto 
na nação Jusitano. “Portigal tem um senti- 


ivo ai “ 
be que o seu destino seria bem diferente do 


5 dE MIO ERHIDO A 1614 suga 


IL Realisar com authorisação. do governo |. 


“ | 80 dojulha v/sur. | Pommier dava contá é, Sogied 


Tal mM 
do, Piemonte, se n'esta peninsula se reali- 
sassem factos parecidos àos de Italia, para 
ser instrumento de planos determinados no 
caso de que estes existissem na Europa. 
Nossos leitores estarão lembrados que bas- 
taram, certas manifestações imprudentes fei- 
tas nas côrtes hespanholas para que, ainda 
não ha um anno, se notasse um movimento 
de profunda irritação e alarma no povo por- 
tuguez contra-as sonhadas invasões da Hes- 
nha, e que foi só quando a nação portugue- 
za se convenceu da lealdade do nosso gover- 
no e do respeito que o povo hespanhol. profes- 
sa á independencia da nação visinha , que 
estes sentimentos deram lugar a um aftecto 
sincero para com O Nosso paiz e a uma apre- 
ciação mais exacta dos laços commerciaes que 
devem unir ambos os povos. 
Vêmos assim com satisfação pelas noticias 
que nos são commtmicadas que as linhas de 
caminhos: de ferro que devem ligar Portugal 
com a; Hespanha estão summamente adianta- 
das e que não se passarão os primeiros me- 
zes do anno proximo sem que as locomot 
vas, que partem de Lisboa toquem nas fron- 
teiras de Hespanha. Acontecimento importan- 
tissimo, e fausto, que ha-de contribuir cada 
vez mais para as boas relações entre ambos 
os, povos e para o desenvolvimento da sua 
mutua prosperidade. ! À 
- Temos ao mesmo tempo o prazer de an- 
punciar que já, não restam mo reino visinho 
vestígios alguns dos ultimos e lamentáveis tt- 
multos, que mais por causas. sociaes do que 
politicas ou religiosas affigiram o Alemtejo 
e algumas outras provincias de Portugal. »' 
OTASTEL Mb cgropeaunaird ad 

4 vb ug lamas j 
Nova molestia dos 


Escrevem-nos (do Minho igue em! cortas loeali- 
dúdes apparecêra. este ano. uma, molestia nos, tri- 
gos, que parece inteiramente nova, c os destroe com- 
pletamente, atrophiando 9 grão hinda 'nó estado “de 
leite, é não 'o deixando: portanto chegar no tônve- 
niente-graw de maturação. As espigas assim affe- 
ctadas tornam-se brancas, ou iquiçadas , ha- 
vendo tambem mudança na 

À pessoa que nos informou à calá 
midade, que-esperamos será pássngeirá, não hós pô- 
de enviar nenhum exemplar por ser;já tardes en- 
tretanto parece-nos que esta, molestia será a mesma 
que appareceu em frança em 1851, e da qual escreve 
imuito extensamente o snr. Payon no seu livro úLes 
maladies des pommes de terre, des betterraves, (des 
blés, é ides vignes.» Pariz; 1898) sono) (. 
+ “A doença. a que nos refe 
em, 1851 nos campos de tr 
extensão , foi cy rada e 


mendamente pelossnrs Duchnrtree Montagno; que 
a descreveram com. o maior desenvolyimento, con- 
fessando que nem a tradição nem os livros dão con- 
ta de semelhante enfermidade em alguma! 


acha. 
€ "FAinvásio tevo lugar de 10 a 20/de junho. A 


de central de agricultura das excursões, que elle 


a, feito nos departamentos do Senac nas plm 
det de Bo ih” ond va vestindo é clistentia 
lda mbleatia. 95000 827 100 ODE E ob aruag dr 
«0» Os/ teigas mais nffectados ram aquellos, guie | 
enfraquecidus junto da raiz pela alteração. especial 
do caule, nã: ido resistir ao É 
tinham Ost 


mentem 
rece anais di 


dado dos 


nas celulas e 1 
enche inteiramente. 
A com 
a estudar o 


ão. podia new devia limitar-se 

pecto exterior E sinta, Era na ver- 
dude um grande, esse conhecer se porventura 
do am gap RAP 
io nf, sua composição elementar. 


“UM. Wurte, profassor de' chymica, fek a amhlyse 
das haútas doentes é obtevo os" Beguintes vosultados: 


Hastes do Trigo doente "117 
“on obirigo são cout! O 
Carbonio. [4600 sul 
Hydrogeni ed Blá | 
Azoto, ,.+ 0,825 | 
Oxigento.; . 089 — — 46,000 


i -: 
pelos mais habéis” obtervaduros naturalistas” o nor 


compusição “da baste é principilmente no azoto. 
A anuilyse do grão mostra que, para 100" partes, 
o trigo são contêm 2,47 de mterias organicas 
azotadas, em quanto que o trigo doente contém 
5,86. O sur. Payen foz ainda notar que esta dif- 
fevença das materins azótuilas mé encontra igunl- 
mente nas: batatas afieetadas do mal que todos 
conhecem. i 

Depois de termos resumido assim os sympto- 
mas da molestia, diremos duas palavras puro as 
suas entbas provaveis. 0) 02 354 

Nºesto caso, como nas outras molestins vegê- 
taes, que teem Atacado as plantas nos ultitmos an- 
nos, parece que as causas dependem da comciden- 
cia de uma grande humidade com uma tempera- 
tura média quente e aména. y 
Estas circumstancias são efectivamente pro- 


rentes alterações espontaneas das plantas. Por ou- 
tro lado as mesmas condições atmosphericas são 
favoraveis no desenvolvimento exagerado das vege- 
tações: paragytas, cujas sementes ou pequenos'cor- 
pos reproductores se espalham prodigiosumente ho 
ar, e são levados pelos ventos à todas as distan- 
cias. 


Quem itiver com alguina “ttenção estiidido 
as molestiss, yariadas nas fórmas, mas, em quan- 
to a nós, unicas na essencia, que teem desde 1848 
atacado os yegetaes uteis, recunhecerá facilmente 
que as causas não. podem provir senão de mudan- 
ças ntmospherics, que, se são innpreciaveis pelos 
sentidos, são antevistas pelo raciocinio. + 

A doeuça das batatas appareçeeu pela, primei- 
ra vez em Portugal em junho de 1850, N'essa 
mesma epocha adoeceram um grande numero de 
plantas uteis. Ouçamos um naturalista distinto, 
um observador iinfatigavel, é um; eseriptor da me- 
Jhor boa fé,.o sur. visconde, de Villarinho de S. 
Romão: — «Os bntatnes temporios, diz elle (+), apre- 
sentaram os symptomas já descriptos da infecção; 
os ervilhães estavam bellissimos, 'e carregados de 
vagens c flores ;mas bem depressa-começou n'el- 
les; a. ámasellidão dos ramos, junto da terra, e di- 
versas, pintas anarellas pelas folhas mais, altas, de 
maneira. que secenram em poucos dias. Um faval 
que'tinlia mútito vigoso murcho prineiramente, de- 
pois appareceram-lhe; as folhas manchadas, com as 
sobreditas pintas amarellas, que de um pára outro 
(dia 'se fizeram negras, e, finalmente, todos os caules, 
ramos é fructos se cobriram de tal négrura, que 
parecia poeira de enrvão. As hortas inficciónarani- 
se! tambem “por;maheiva muito notavel.: As couves 
saboijas encheram-so (das, mesmas pintas e desfigura- 
zam-se inteiramente; as inurcinnas murcharam e per- 
“derum-se; as gallegás'pela mesma fórma e Com ns 
mesmas pintas perdermn todas' as fólhas é apenas 
lhe fieom o olho | sãos...) o logus to quis 
«Il a A infecção causada por esse; quid divinum não 


bem me arvores, manchon de pintas amarelas e 
negras 'as folhas das macieiras, que sereatam e ca- 
biram, ficando o mesio tronco muito lesado, e com 
s folhas das pereiras 
Macularam-se as 


mesino aconteceu 


ccaras de trigo para fazer 
oidium só foi geralmente v 


estas alterações já tinham sido observadas em 1850 
pelo enr; visconde ; epocha;em, que na França se 
t mM. ES 
Toba ds que TAN Hi dita o 6 Mp 
vidáf 'que todiis 4 molestias dos vegetãos ulti 
mente observadas: dependem de uma nica can 
as irregularidades afmosphericas. fumo sex 
e nder como es: n 

oi dibidtos que estão ess 
nas mesmas conilições' em relação no tólo'e à expo- 
sição. Evidentemente existe um, agente, especial 
destas, alterações, q este, agento, não pód 

não na ntmosphera. 
“ Voltemos nos trigos. 'O 
tratar largamente dos symptom: 
Aluencia dn molestia sobre à, di 
tas, expõe os meios ques 
prevenir a invasão do mal. 
a Os melhores meios, 


iy “depois de 
Le da 


vin 


iminuição das col 
exe guprégar 


«das sementes, e emfim no emprego, de estrumes 
proprios para restituirom à terra as substancias 
96 fenda colheita lhe rouba, E”, eu uni palávra, 
"o emprégo juillcióso de um metliado econóihico que 
E ou dasanvolva a fecundidade do sólo 8,0 


isso 


senão: grãos iporfeitos , excluindo todog'08 'que não 
chegaram a crescer, completamente, Tambem, será 
muito, convenient. mudar ns, Ra em relação 


nos terrenos; por exemplo, semear em pólo calesgeo, o 


versa, As 'lexívins tambem devem «sor emprégadas 
oia ha peão 
ais eficazes. Efre- 


di 

dando mais robustez é p 

falia de ces ignificamente tratadas que não 

escapnram-Á nova molestin. , | AE sistp 

»/ Felizmonto) 'em-Ffan ção, & molestia 'não » pro- 

grediuy, 0 /6rêmos que entre mó Aronticera 9 mesmo, 
: irão. 


(Jornal da Sociedade! A cola! do “Portói.) 
es TEN e e EnenSIBRE: 


A 


Vê-se por este quadro que a diferença na) 


prius para determinar as  formentações e as difio- | 4) 


se limitou sómente ás plantas annunes, atacou tam- |. 


le existir se- | | 


| PARTE OFFICIA) 


Synopse da parte offlcinl do Dranro 

DE LisnOA n 64 de 24 de julho 

MINISTERIO DO REINO 

Portaria mandando publicar ua folha offici 
o relatorio da commissão encarregada de investi 
gar o estado do sérviço clinico do hospital de alie- 
nsidos de Rilhnfolles, a fim'de que se desvaneçam 
apprehensões é duvidas que se tem suscitado so- 
bre q regularidade da admissão e detenção; de al- 
guns doentes no referido hospital. 

— Relatorio à que se rofere à portaria supra. 
MINIKTÉRIO DOS NEGOUIOS  ECCLESTASTICOS E DE JUSTIÇA 

Portaria mandando abrir concurso por provás 
publiças, perante o yigario, geral da diocose de Cas- 
tello Branco, para o provimento da igreja paro- 
chinl de S. Miguel de Rio Torto, no concelho de 
brantes, por não: terem havido concorrentes ido- 
neos no concurso documental a que se procedeu. 

— Aviso de que, perante o vigurio geral de 
Castello Branco, se acha aberto conturso para o 
provimento de duns igrejas parochines, do conce- 
lho A" Abrantes, 4 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Decreto. approyando as instrueções regulamen- 
tares, que com elle baixam, para execução da car- 
ta de lei de 7 do cortênte, sobre a contribuição pes- 
sonil. É 

MINISTERIO /DAS /ONRAS) PUBLICAS, COMMENCIO E 

INDUSTRIA 

Fertauia approvando w projecto para a cons- 
trivção da ponte de Bouças, nx estrada entre Gui- 
marães “e Enfe, que deve substituir aquelte aque 
se refere a/ portaria de 7 de agosto do anno pas- 
do, assim, como o novo orçamento: d'est obra, o 
qual, importando na quantia de 4:6885932, é infe- 


de 1:9765903 réis, 

— Circular) /urgenté, aos governadores civis, 

mandando que, ouvindo os conselhos de districto, 

e,as, respectivas sociedades agricolas, iiformem 

com urgencia, sé nos” districtos 'a seu” cárgo ha- 
rá cerenes suflicientes para o constimo (e semen- 


Nes; no torrente anno,j on; Be; é necessariny a gdmis- 


são de cerenes, estrangeiros. dual 
— Carta de lei que trata da classificação geral 
das estradas do reino e ilhas, incumbindo a sun 
construeção, conservação -e polícia, ao Estado, aos 
districtos e municipios; proyidenciando. sobre 0 modo 
de ocorrer ás despezas a fazer com ns mesmas es- 
tradas, é de proceder à execução dus respectivas 
obras, 6 duthorisahdo 6 governo 1 mandar construir 
“ty por emprezas empreitada ou ndministra- 
ção, as estradas constantes: da tabela n.º 3, que 
acompanha, esta lei, e bem.- assim algumas das ta- 
bellas nº 1 e 2, que também a acompanham. 

, st OTRA. DONE 


ruido e 


“INTERIOR | 


JAisboa 24 de Juho 


(Corresp. part.'do «Commercio do, Porto») 


'ça no desenvolvithento da nossa prosperidade. 
Assim é. Estão os factos à dizelo. Mas esta 
ircumstancia'deye' tambêm sewvir:para la- 
méntarmos que dadas tão boas; e tão vanta- 


partido da” operação que se resolveu a fazer. 
O paiz lucra immenso com o credito que aca- 
banos de vêr que temos. Pode e devo tão cle- 
qua wu do crédito servir pará fazermos de 
futuro” as mais vantajosas operações, mas de 
presente a operação com: relação aos interes- 
ses do thesouro foi má como temos dito; quan- 
do podia ser boa ou'ser melhor, Houve-of- 
fectivamente pedidos pará 20 milhões em vez 
dos''4 que estavam & venda, o'preço dos fun- 
dos vai efectivamente subindo e promette su- 
bir a altura onde hy muitos annos não -che- 
gow, mas'todas estas verdades; com as quaes 
todavia tios devemos/ regosijar muito, não 
destroem outra verdade que é a de que o go: 
vendidos, e 'que'o referido |preço; é sugeito a 
dedueções, das: quaes apenas fica liquido para 
othesouro 42ve 1 terço aproximadamente, 


trigo que fui produzido em terreng drgilloso e vite- | ficando estos: 42 -o 1 terço “ainda sugoitos ás | mo jdeu'ás poiores 


despezas da remessa do dinheiro para Lisboa; 


+ 'Presamo-nos “de havermos (sido éxactissi- 


fazer um erro que appareco no nosso tele» 
gramma de 22, ás 10 horas da manhã, 'mas 
que mão foi erro nósso. Nós não dissemos n'es: 
so'telegramma: que haviam. sido previamen- 
tevtomados 500: contos do - êmprestimo-em 
Londres e que outros: 500 contos foram veser- 
vados'para Portugal. 


Dissémos 500 mil libras para uma cousa 
e 500 mil libras para a. Tão Foi no tele- 


tg iuy gt 


rior no respectivo Grgnimento primitivo na quantia | 


| grapho que fizeram a alteração. Talvez fossa 
por não haver sido entendido por quem feza 
transmissão o modo como escrevemos, (2 
500,000). * , 

Não nos oecupamos mais por hoje da 
questão do emprestimo por que esperamos 
agora pela demonstração das vantagens com 
que a operação foi feita. E” este o assumpto 
principal da discussão e certamente o de mais 
interesse para os leitores. Notem que temos 
dito que da venda como foi feita nito resulta 
para o thesouro mais do que 42 4/ pouco 
mais ou menos, — c que o encargo que tam- 
bem resulta da mesma venda é superior algu- 
ma cousa à 7 p. c. E 

Transcrevemos d'um jornal de hoje o se- 
guinte : 4 

A familia da futura rainha dê Portugal, 
compõe-se do rei Victor Manoel; da princeza 
Clotilde Maria Theresa Luiza, que nasceu à É 
de março de 1843, casada hoje com o principe 
Napoleão ; do principe Humberto Reynero 
Carlos Manoel João Maria Fernândo Euge- 
nio, herdeiro da corôa, nascido a 14 de março 
de 1844; do principe Amadeu Fernando Ma- 
ria, duque de Aosta, que nasceu à 30 de maio 
de 1845; do principe Othão Eiúgenio Maria, 
duque de Montferrato, nascido a 11 de julho 
de 1846; e da princiza Maria Pia, que nasceu 
a 16 de ontubro de 1847. 

O rei Victor Manoel TI, que niisceu a 1d 
de março de 1820, 'suecedeu a se pai pela 
abdicação feita em Novara à 23 de março de 
dba tia and “a mas 

“A casa real dá Saboya é das mais ilustres, 
"E pouco mais temos que dizer: Conti- 
nita a escasez de ássumptos. : 
O que''de mais importante 'se nos offere- 
cen á vista ao recebermos Os jornães estrán- 
geiros do- correio de hoje, foi o seguinte: 
« A Russia, diz uma carta de Pariz, fáz 
esforços inaúditos para resuscitar'a questão 
'do Oriente: as convulsões que” atormentani 
este' vasto imperio, impellem-ia a commover 
9 mundo, e é indubitavel que se prepnra uma 
grande luta: “A Inglaterra trabalha em' sen- 
tido contrario, enviando ás comarcas do Dal 
mubio vma multidão de agentes que'vigiam 
os passos da Russia O imperio'tarco 'eca 
Servia são os polos da politica anglo-russa; 
e na questão de turcos e servios é 


'é onde à 


fazer)» o Dep au 
Co POSÊSCRIPTUM “ 

+» Apareceu hoje no «Diario» e no aJor- 
nal do Commercio» um annuncio pelo qual 


; [diz ele, consistem no | josas condições, o governo não tirasse melhor | o banco de Portugal. declara, ter titulos do 
| melhoramento do sólo, na escolha-e nã preparação 


divida fundada por conta do governo: para 
vender. 

Depois da operação que o governo aca- 
ba de aro “or Pin imã sútrpre- 
2a, O efeito do annuncio foi o peior pos- 
sivel. Nem podia deixar de ser. 

“O snr. ministro da fazenda informado 
disto e n'isto innocente matidou “ao banco 
suspender 'a venda. Sabemos que o. snr, 
ministro não havia dado ordem para que se 
proseguisse na venda de inscripções, a: qual 
todavia era de uns 300 contos-que estavam 
ha muito mo banco e que já o shr. Antonia 
José d'Avila: quando ministro não! quiz “vens 
der em occasião em que as inscripções es: 


gar terra verno fixou o preço; de 44'ipará os. fundos | tavam iso preço de 48, - 


“Folgamos:de' dar estã explicação 'a bem 
do 'snr;' ministro da fazenda sobre um ne: 
gocio que 1 primeina vista dava motivo co- 
apprehensões contras. 
igisl 


exe) 
-Hingung O an 


sta abs stguor! é im (ul Milnuir 

Fellcitação.— À felicitação que o se: 
nado! italiano dirigiu ao rei Victou Manoel, 
Hon motivo do casamento. de sua augusta fi, 


ha, a princeza, Maria / Pia com o rei de Por: 
tugal o Senhor D. Luiz 1, é do theor seguinte: 
14 Senhor; As alegrias-da, familia do vei 
da Italia são alegrias para a nação. O sena- 
do, recebendo-a fmista-noticia-do-consorcio 


eixo qRevAguas ONE Po usis so 
O PRATO DE ARROZ DOCE, 
nobmoguer seua so quo ofada ninho vm 
bon p vo) ROMANCE POR 


telom 


vgiuT ssenbang o covlf JA 
AA. “TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 


nog au Dstistado 


ETasend 2) rush 
! NATURAL DO PORTO, |) 


MOTO (omtinado do no 169 


VCAPITULO XI ooo 
Outro nervico mais remunerado 

e np erollovif K >ol à 
Para 0 lado da quinta exa a casa do Pa- 
«'tim) «dividida; em; dous | andares; O primeiro 
«ou andar nobre óiide, já introduzi duas vezes 
«o leitor, “O outro ao rez do sólo, abrindo para 
«um espaçoso terrasso, do qual se descia para 
«o jardim: No «primeiro andarum pateo com 
-duas escadas: de magnifica cantaria gm semi- 


-seirenlo-davaserventia para o terrasso, jar-, 


-vdim, pomar e quintas vm siso 
nto “No andar inferior estava a sala de bilhar, 


dedo 


ve 


confortos modernos cônhecidos até então em 


ladas 


“2 Eato"seu cunhado & que nos podia aj 
dar — disse um dos homens que convets: 
vam com José Alves. — P'elle ninguem des- 
conhária, ot bio Rir 


bem. Tenho-o pór capaz de vender 
a Christo=respondeu José Alves. — 

“9 1'Por isso mesmo. Bit sotu de votó aquoso 
o húverios “dê con- 


ema 


e convencem d'ehtes trastes! Quan- 


soffrgu, não sei cômo ainda'o' admitto em 


minha casa. vi 
— O caso está em que 'nos' sirva agora 
úidfu o outro destonhecido.' 
. — Sim, general, v. exe. tem razão -— 
extlamou o velho José Alves. — Antes de tudo 
p serviço da tainhia e do governo. Eu peço 
descilpá de fallar n'estas tristezas de familia. 
“— Nada” máis justo do que esse 'senti- 
mento, gnr. conselheiro, mas o tempo urge, E” 
preeiso' fazer a bernarda, como elles dizem, 
ou dispersar-nos do Porto, onde os podem 
render à cada instante. Ainda hontem um 


Togicos, historicos e classicos do antigo pro-, É pprenttér dada mistirt. | ; 

rietario se reuniram muitos outros escolhi- o pateo posterior A TE is dei ie dá aeb no 

Sob por Simão e comprados por José Alves, |era, e recshoy grdem de entreter 0 impé | uno | À RR Nieto dé Santo Oyidio: En 

é uma excel anho com todos 08 | hospedes. 1jc 4 sui íuis roluiuço vos |firigia pato 6 quot A Al pseot 
e 


"LMeu cunhado é homem pára isso: Bu || 


do me vecordo do'que minha pobie lrmi lhe | 


Boa Vista. ” f vols 
1 Têm. razãa, general.. Isto não póde es; 
perat., Mais tarde ou;mais cedo, a, 
cobre tudo e vamos fazer compan 
e do Perceira.. cosmo 15 o 
a = "Tu o pi pt pto-— replicou José 


fu ren 


de di jo pere: 
exe é Sento 8 
ra. Já me tarda vêr enxotados do Porto os 
cinco reis o toda “a sua canúlha.' 
“— Mas 6 ahnúncio do 'dia?' Para isso e 
para nos informar doque “se passá entre 
os patnleias carecerhos de alguem. Bão poii- 
cos os nossos amigos e vivem oprimidos 
polos setembristas — disse oque chamavam, 
general. — Nós não-sabemos couba alguma 
e gastamos grosso: dinheiro à comprar men: 
tiras: Verdade, verdade, o governo! do. cori- 
de 'de 'Thomar-poz toda-a gente contra-nós. 
— Euw-já lhe indiquei que a correspon- 
dencia devia vir a-minha sobrinha Rosa, na 
calçada do Corpo da Guarda: Ahi esti o 
numoro da casa n/esso papel. Não tem que 


Wotuluo Co tisatoTo adlesad | 


Alves. — Não ha-de dizer o marechal que por ter 


ao Porto. 

“Escuso; póis, dizer ao leitor curioso a que 
veio Jos Alves no andar de cimn'e pára 
qito fim chamou o criado, que em poucas 
palavras Tie deu conta das propostas de João 
Silveira. 'Sorriu-se/ 6 velho e ordenou ao 
jado que mandasse entrar o! nr; Penas- 
cosa, ierescentândo que sé! deixasse seduzir 


|'e em tndo annnisse nos “pedidos do! agente | 
4 


pataleias oo cod sm 

Não sabia' João da eita por onde 
principiar a conversação. Felizmente, livrau-o 
de embaraças o velho, conspirador, dizendo- 
lhe quanto sentira não. o ter podido servir 
ha tempos quando lhe podia; os trezentos mil 


Donde “uso E dobioih tes 


rogte utida Petty 
' 


3 noi Pays “oi 


réis, porém. que, tendo 


que, Renta perigoso transe lhe valessem as 
boas, relações, do cunhado com Passos (José) - 
e.com todos 9s chefes da patuleia. 

Nesta convicção, agradeceu muito os of 
ferecimentos do, velho, confessou quanto as 
dificuldades em que vivia exigiam o favor 
que José Alves lhe queria fazer é protes- 
tou que a protecção do conselheiro era bem 
cabida nele, porque sempre. lho fôra extre- 
mamente dedicado. Acrescentou que, apesar 
de quei 


ixoso de Josó Alves por favorecer os 
de Lisboa, a junta não o incommodaria, por- 
que João da Silveira tinha ficado por elle 
e;exigido que o respeitassem. 

'— Tambem algum obsequio lhe haviam 
de 'fazer os seus patuleias — replicou José 
Alves sorrindo. — Não lhe dão dinheiro, 
nem. o empregam, nem lhe fazem cousa 
que lhe seja vantajosa. Não é muito que lho 


“ 8 ua 


pen 


que deve unir Sua Alteza Reala Princeza Ma- 
ria Pia a Sua Magestade Fidelissima D, Juiz 
I, Rei de Portugal, não podia conter 


seio o prazer de que se acha possuidi - |o lh 


ga do seu dever exprimil-o respeitos: 
vossa anagestade, em seu proprio nome, 6em 


, nome de tuda a Italia. 

« As virtudes que, tr: ansluzem nos augus- 
tos «e-destimados «esposos, e o culto sagrado 
da liberdade, commum aos dous reinos, não 
menos que outras conveniengias politicas, são 
auspiti presto desta União. 

“sa O isenados 

E esente quanto o novo laço, que em breve 
igará as duas antigas casas reaes, será fecun- 
do em influencias beneficas, e que a princeza 
, Maria Pia, sobre o throno da Lusitania, fará 
“reviver pelos seus bri xemplos as glo- 
-riosas memorias “de Maria de Saboya, esposa 
de Affonso [, rei de Portugal, e de Maria [za- 
.belde Saboya, esposa de D. Pedro IL, 

a Ea se vossa rh de, receber a 


“eessarias paro 
manda; Sw Magestad ly 
terio das obras publicas, co ami 
tria, que o governador, quilo do, 
Aveiro, ouvido o conselho, d e 

respectiva, sociedad im 
urgencia, Se no district; a seu cargo rés 
rá cerones sufficientes para o consumo 8 5 
mentes no eurrente anno, ou (se É necessar 
2 admissão (de cerenes, estrangeiros ; na in- 
telligencia de que o mesmo augusto senhor | 
lhe;ha por, muito, recomendada. esta, sua 
real determinação. 


Paço. em 19. de julho do 1862. Mar-|. 
quez de Lonlé..j, (gy o) e à 
Sinistro. horas: da 


tarde, Jusé Seye 


na lancha buscir;Francisço, Pinto, Maia, Pe- 
reira e Rosa Matta para irem; para bordo do 
hiate ensaccar sal. «1 

Quando ia para bordo;, a Janicha, guinou 


com a forçada has cahindo no rio, Fran 


cisco: Pinto, que se salvou agari; ando-se no, ca- 
bo do «Oliveira Brilhante», .e, as duas mulhe- 
res, (uma das quaesse agarrou ao cabo do hia- 
to «Primavera e a inter EDERRÓ sand da com- 
panheira;s oo f 
O cabo cedeu. comi o, peso das dans mu- 
lheres, «e “tão grande, curva fez, ique ambas 
mergulharam no rio, & monteniam; afogadas, 
se lhe não acudissem o mestre do biate «Pri 
maverad, José Maria, e os moços do rmaesno je 
biate, Hentique; José e João Vieina. .! 4/14 
Policia marginal. — Hontem' TAB 
eipiou a serrondada a ninrgem direitié do Dou- 
ro, desde'a Ribeira a Quebrantões do morte 
por um' soldado da municipal. b otenj sta 
“A'minnbi, por serdia da festa de San 
nia de Oliveira'do Douro, será ra margem 
reita voliciada por 12 soldados, que para bixo 
fim paço: osnr. regedor de 3. Nicolau: 
O afogado, —Ainda não appareceu o 
cadaver do rapaz, que ante: tem á mnoute 
se ufogou. próximo aó-estaleiro de Gaya. O 
infeliz é era natural da Villa figa 
signa, de familia à morte que teve, por uy di 
o pai lho tinha morrido afogado ha io de 4 


annos. 


O monge do ft 


esta cidade e achuse bhuspedudi 
Leão de Ouro o padre Ananias 
bano, que pertence à igreji 
Eucopa sol esmolas, para os 
christãos que na Synia foram paia us 
martyrisados polos furous e deusos, |... 1,, 
Que ealor! — Tem: Actas pai 
calor quescresta -esceús tudoequesfórius 
um anhiente suffócativo, que obriga aandar 
de bôca abunta sbt ob msp ia pus 
mam. » ma oSisnao qro ab 
Ante-hontem, “segiindá diz0 «Dineito»; 
n'umafabrica de refinação) -dei assucar!-ó/um- 
Liente:torndu-se tão abufidiço, que um-dos 
trabalhadores cábiuconyum ataque de axphi: 
xiny e tão fonte, que suecutmbii ponto depois 
no hospitul para onde foi levado n'uma maga, 
Acrescenta o inesmo jornal, que o proprie- 
tario dai 
as se ná a dita 
fbrien PRATO ras da 
“manhã ás 6 da tarde, que são as horas de mais 
intenso calor: NA - 0 BR Mioiã 
Desgraça.=- Na noute de segunda! 
ra terça-lvira) deu-se há! aged Ent 
los um acontoci to lamemtapel, 0/0) 004 
O proprietario António 'd' Amorim Arad 


nha miando m vriado “por “nome Jogquim 
» frigols gs miloal ab, 


ria cantado, , Se não andasse com essa gen- 
te, mesmo “sem faltar da inha fótecção 
mais éfficaz. 

— Eu sou liberal j por “principios, Ju o 
disse ao mano mais a que unia vez. t 


— Sim a Ninguem Thé dota os 


seus principios. hibem o quque de Sulda-| q 
nha dé ar pj os eai ab a | 

foram elles quem 
Systonia cor istituCio 
1a sun patuleia. 


plantou em Pó 
nal e não Os Passos ci 
Emtim, vá seguind 

olhe, que não. vai 
utilisar-so do seu préstimo e deixal+ 
ma. Os cartistas subem melhor recom 
os serviços. E eu cá estou pára f fiador 


Essa “gen 


falta. 

Joko da Silveira Estava | attonito de se 
vêr requestado, elos dous belligêrantes, » NM 
sabia o que delle podiam pretender, os cm] 
tistas e as palavras de José Alves “ti 
grande força no seu animo, ata enthp O ve.) 
lho ridicularisára as ideias. ea 
nhado, mas nunca pret 
seu partido, Urgento era ps U pra 
2 obrigava a tanto! Fôra grande o ser 
o À junta ,, se,] ando tudo, INSS 
asse, mas não «fôra tenor O erro ide gac 
dei a herança do conselheiro “os interesses | 

José Passos e do conde tas “Antas. No 


que lhe não deu tempo a 


os dons aconteceii o meshio.- 
sómente espera, mas |, 


a Valladaves trabalha-se, coa à mai 


ir | Euzebio Page, e julga 


s-| to d 
«| de 


- [1:3768 Ê 
Reparíição da fazezila de Y an! 


n te «Oliveira | 
Brilhante», Era ma Ribei “ay Veio a terra 


el- 
les, -Se fossem ingratos , eu roparuria eos ii algo 


Joto 


“BS 
-a 0 criado 
a levada, | 


afogou. 


O amo vendo que o cri 


A um terceiro criado , ue foi rocurar 


Foi a final mais gente;que pôde tirar pa-| 
'rafóra; da mina: os dous ultimos, «que volta- 
vam a 'si logo que-poderam respirar ar livre; | 
Pei o primeiro era já..cadaver. 


miphodesh Fera a parte do, 


as Devezas |, 
1 Activi- 
dades de diave; demvute no «assentamento dos 
carris. eee 
Para o fim do corrente ou E incipios de | 
cer 


no de fer 


s | agosto 0 api o, da Jocomotiva 
virá na estação. das Devezas. ada E: 
riencia deve ser de grande regusijo publico. |. 
Nó diá 1.º “espera-se n'esta cidade! o snt. D. 
que; vem assistir À 
priteira viagem experimental das Devezas ao 
Vonga. brmeisaoe ste 
Estrada d- Guimarães a 
22 do corrente fo 
to lagalo. de; 20 a ama 


, ak 

Fate, devendo este pr vje 
s| le à que se refere a portaria de 7 de agosto 
do anno passado. ' +” eim 

RD tunbein approvado O movo orçamen- 
referida obra de, arte, na importância 
3853932 réis, que é inferior ao res 
etivo orçamento primiti soma quantia de 


: movidos 9 4 primei of! 
ficial da repirtição de 
Leg ai 


rante da'2 enr: JoRo Albino Brandão: 
rá à vacutura dg, Mingai ide aspirante da |, 
classe fui nomeado 6 o say. Miguel At | 
nio psliorbas 


tam -aspaoto-pouico 


lisongeiro. As figueiras dão peranção de 
abundanterainia em alguns 
sitios afectada: PE pouco | 
ii 
Villa Redf » de julho: = Esto boas as | 
searas de ' pragana:-Às viúhas mostram bas- 
tante fructo, eum alguns ;eonçelhi à sar do 
oidium, que Dil apparecendo.. Os olivaes,es- 
tão promettedores, mas em. alguns, sjtjus es- 
tão atacados da a ugem. Os pomares é e ca; 
ÀS Rota teem sof- 


parigo ia serodias teem, st 
vel prejaiz BB a 


ul Ds rtambe: 
igualmente jas prejudi 
vam "bom -aspecto, 
fnucto ll co laxibs cutos obrd 5 miesf 
«o! Vianna do Custello.4 de julho. A celfado, 


' centeio está concluida, bem/.coino a da aveia, | 


ex um culheita pode julgar-se regular; já tem 
começado a! do; trigu e cevada, e. cat em 
alguns concelhos o: “trigo foi atacado d: aura 


ou morrão, não se espera-uma boa produeção | pre 
à. deste rceréul.  Está-se arrancando olinho gal. 
e) lego mais temporão, mão promettendo boa co-| 


lheitas; Asvvinhas + apresentam: um aspeçto ir) 
gurosuy ifuas vai progredinda niollas 9, aui-  F 


dos | - ia As batátas continuam sendo atacadis, 


8 | damulestia que já ha ansíos me alestuoo, 5 
co Guarda O ode! julho. Está oe uneluida 


no districto, a ceifa du cevada; pis h 


second aodo conteio ;sidetes «generos ,.€|- 
detrigo galego ie) tronoz;o esperasse, una! 


lho; deijão e batatas cónservam optima ap | 
pavencia; Os culitiesé pomares, achuçse em 


perteity estado; de ivegotaçãos mostrando os | 6 
cibuadantes: feuetos, Nas: viribiis 


rim 
privc id orvidium afazei eratidesrestongue, 
“Comba! Tisde sjulhá, — "As Benriáso dus 
pães “de«pragana (estão  soffviveis ain algumas 
localidades. As vde milho esthur com «byii as- 
nhs têrrus-de-rega , ve pessimo mas al: | < 

tas As vinhas achani-se po partesvatacudas 
doi vidium: Os: olivass promettem cabundan- 


tecolheitas Os pomares: teem pouco fructo, ” 


condeistia dé julho, — Conteçarâim ras cel. 


fas do trigo 'teinporão edu cevada. As sem qui 
ras, de milho idosrterrenos altos estão pouco | s 


esperançusasvAs vinhas continuam apresen: 
tur sotirivol aspectó; porém cem, algumás;do- 
calidades vai appar ca 


EMOS AMU MrTdT 


to que fizesse o seu ne; 
vídus que tinha e'ficassé “em sititação ide 
provêr"a itodus as suas: pm E tha» 
viá à vid ai mi 


| it no 


déra apanhar & ni Ro ea 


vp —«Bem sabe (o, mano — xespon wo à 


tuto Penascusa. — quanto eu, sempre lasti- 
) nei que não, seguissemos ambos; à, mesma |, 
politica. iu sou tranco, Não lhe guaro fallar 
h da awisade que sempre , lhe tive, mas ( 


sun bundade está «depei te o. futuro das, 


| que seu prochre sempre fazer-lhe a xonjude? 


— Pois agora tem boa ocensio | do o 
provar — «interrompeu vó velhois= 007 
= Ainda minds -Franquoza == «prosoguiu 

a * pm ST Ta at 
wnlem grandes apertos, devo no i 


TRE 


glez gronãos auiantanéntos tenhu ainda ai- 
fim de tudo, tanto so lhe dava a ellg da tras diridia, a çasa em que habito não é Serve-lhe o encargo ou não ? 


da mina, . o 


que Victor Hugo desen no seu romance 0s 
«Miseraveis», diz : 

«Pyickenham (Middlesex) de julho-de 1862 
+.» Vou escrever-vos ácerca do retrato, 
do rei (Luiz Philippef pós Micos Hugo + (rios! 
«Miseraveis»). Nossos corações encuntraram- 
se. Ha erros e reservas que certamente eu 


dernia foi com rebendi 


vaquim se! 
demorava muito, mandou procural-o por ou- 
4ro criado, que entrando na mina cahiu suf-| 
focado esem-sentidos. ) 1. 


não acceito. Porém 
do, bem pintado, e 
a mais briliante justiça, que a feito rir 
Je grande e nobre coração, 

“Percorrendo, as pagi inas que me tomaram 
de surpreza, por muitas vezes me vieram as 
[lagrimas ae úlhos. »o 


r ! duque” de Chartres, se achar 
deral dos Estados: “Unidos, é bre 
' perado ná Etrópa. Os negociadores deste ca- 
samento foram o conde de Bondy, 


d'Orl dim eli » j 
dia ad por Edi par “Roião da: ago solteiro, carrej; Oy: o 


annos, natural dá Ireguezia de ei 
de Xusim; provincia da Corunh: 
Hespanha, arguidos de refractar) 
cito hespavhol; Estavam em o Rede | 
do -coisul dé; Hespanha; e! foram, remettidos Au 
parara/sua ação por ordem do mesmo consul. 


iii siga arte gi 
Manoel nomeou o célebre “ba rytono Tambu-, 
vini, Cristo da ordem de 8. Mauricio e 8. : 


ER tão capital. — Ultimamente j 
foi condenado morte, no tr ibunal criminal 
“pança; um individuo, por nome 
x, pelo crime de assassínio. A | 
. | pena fi eh em Gramat., 
O «Jominlde Loto dá conta n'estes tor- 
unstieias que precederam e | 
Nei ih am Est execução : 
2 cação do gran- 
r que não tinha ti 
nem a pana lhe “ 


do provimento o serrag; 
fôra toihmutada, com» requereu, Afimx con-, 
servou a mesma impassibilidade que durante 
a andioncia do julgamento. -M. Labouysse, | 


devia ser igual 


imou-se então d elle. 


; hoje. só podeis ter jespe- ! pois tados 
dia divinas agora abando- 

6 mo vosso ultimo tustante. 
Es £ io partimos - ii * perguntou! 


- Já, "respondeu o caroênéino: o 
Pois bem! prtathios: Boas tardes, Sin- 


Bi pegan' lo no ap ena, agia, die poz 


pessoa presente feito ubsert é 
Ca, 8 UE, Se não vestisse, à iateito 
frio; respondeu :! 
oj'tive enlor todo" 


= or A desceu: er a escada. 
| Encontrou no patamitra a PU earcereiro, a 
ú b) 


tor (não: s qual deles era, que: estavas 
tado uma esteira, em mangas de camisa , Toe Boy 
or iMoya 


tres gendarmes toma mm 


Afauxy- não tenciuno fugir, 
= Alguns minutos depois a 


a ; carruagem to- 
maya a estrada de Gram 


-Até Lnbastide Murat, aonde se descanso, 
Vo trajecto! fez-se QUE jo Afai con- ln 


uos com fachos, quechegavai 
tulia RED Epqui 
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gas do pranto las «daleun; que «o espera até 6 fim 
do ? dos portos da, 8 e ai imperio,, 
uno alterada. 
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din diio E v 
52) 4 


48 cobra 
Em acções dos ERA a 


sn pares 
do pio To o EPTA pas ven- 
da Companhia Uni a ublien honve 


das a pres 
to é cum (188000 de prai 

apresentam tendencias, para subida. 
Nas deinais pouco vu nada se fez. 
ArromultaFan-se al unmas acções da companhia 
(le seguros Segurança de 1445 a 1465 sendo os ar- 
rematantes os proprios hondeiros dos fullecidos ac- 


clonistas. L 
Atari 45% a, 45% 2] 
E ns RSA nos, bancos, continha a ser de 


transueções a 2685. 


Importação E 
“AGUARDENTE — Inportagam- se da ingleza 
719 pipi, dn hespaahota 30... A a 
ouca aniimição tem havido n'este gefiseor sus- 
tentando a hespanholy 1803 4 1905 réise a imglezo:, 
1408 4/1604 16is a pipa a dinheiro. 
ASSUCAR — Os supprimentos foram ; 
Pelo, vapor inglez Iberia, de e Ny 


“Pela barca Alftedo, do Maranhão, 

35 saccos. â 
galera Europa, da mesma procedencia 

aus bai 4 ã 


rricas e 144 saccos, 
Por A 1 a 


Hi 
arricas e 


Um patacho hespanhol. 


Dous huates. 
ó vento é O. (brando) e o ima bom ma 
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Hontem dq % Lig den terdo Esto do 8; 
para o Ne um vapor... 


tinisesr 


Movimento maritimo estrangeiro 


1% de junho de Sento, var “Pogus, pará 
É ] 
De raise, o King Wilinm, 


pinta a ter aberto o sem êscripto-| — 
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Telegraphia PrATpe 
(Dirignia à, Assorinção Comercial) 
asian E sa julho 
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RTO, 17 bon No q Lisbon. 
UNEW-CASTLE/E PLYMOUTH, 25 dias, 
Vapor ing. Revenna. Destina-se pára Ases; é 
vein, recobey carvão, ( 

SABIDAS 


DLL Corteth a vapor Bartholomeu Din. 


BARRA DO PORTO, VIGO E SOUPHAM- 
PTON:-—Vapar, pag: jugo 'Engus; 


“A ULTIMA HORA 


-TELEGRAPHIA ELECTRICA | 


Ao Commercio do Porto, 


(Do seu co 


respondente) 


'LISBOA 26, ÁS 9H. E 55 M. DA 
MANHÃ 


PaRIZ 25, — Garibaldi. acompa-' 
nhado de 6:000 voluntarios, tentou 
um desembarque no litoral Toma 
A Franca destinou seis vasos pa- 


N. 


um projecto tendente à conteros ex- 
cessos do clero, 

| LONDRES 25, — 
a? porcento no Banco de Ingiaterta, 
1 Fora do Banco ainda buixou mais, 


À 


O desconto dese 


em BLICAÇÕES. UITTERARAS | 


na? o a À redes sacas, e pela gulera Europa 


ARROZ —Vieram do ha India, toi Eden 
glaterra, 3HLL snecas, 1 
A Tem ge feito algumas Ss de 45000 a 53400) 
is, 
“CAPE, — 
Europa, 200 5 
Nao é 


rtaram-se do Rin, na galera | 
e por Lisboa 20. 


E 


Vieram do Maranhao, 4 saccas, | 


Paralizado. ; 
COUROS.— Não honve! importação.“ Apenas se 
venderam 700 seccos do Rio. 


No mesmo estudo e preços qe notamos no 


nossa revista de 9 do corrênto:” Dai 

FARINHA DE PAU; —Importaram-se doMara- 
vihãa 625 suecos. S pomeiros Es 
de 3300 a 3,200 réi 
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ipa migo 


aos by qui DM -MNSTADA 
Vnviva PRPRPÃSAR, 
6 AVEIRO tia e” Segredo. + 


RERRA NOVA linsal Aguiar 
(AVEIRO. — Hinte Nova Unino. 
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ú ida y Ses gd j 


SETUDA Tg Hora. 1 
KIGUEIRA —Ruseu Contelodo. Estrella, 
Av ELRO.—Hiate Conceição Feliz, 


| o ABAS Prgtanaro 
Terioa dE erga 


CUM, 400 — Lisbou. — Rasca Carolina, 


loz& voi 
teas 


coma 


Piquerna-— Ruseu Nova Sociedade; 78 ea 
oi ih 
OB DUBLIN é | GLASGOW. ; gulues À ing, 
Ea MA 220 metr, cub. cap. Fliun. 
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| men ANTE para quo 
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Dt; Cit a cima ul 


Arroz ts saceos. 

“Melaço = 5 cascos. 

nie po em rama-80 saccos | 
por. jar a 157 sncgui 

E pan e estrangeira — 


anecos, 
log 


bebia 
tolqo 
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EO Pam 


À ( 


Generos aospaoniass péia meza da 


Tulhos Bo vs sua eso o» mms 
| 


astros 
Vim] 
Paus para merceneria — y 
Perro em bruto — 8128. | 
Carvão de pedra — 120 chaldrões e-H4 tee 
neladas. 
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ma ja 
- Movimento dom vim os é fito 


——— 
'epdos nacio 
roxro 26 a JULHO 
E feha da milho. 
“Trigo da terri 
2º gerodioo 
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Hiute eai, | IB top. miestrê Pra 


ig no ap 
0 


A Vieram do Maranhão 


Nao con ia xendaso o 


Guns O 


Tambem mi onista EL 
Cotumulio à 25500 véi, u alniude, aids 
aber 


ese 


a 
hn raia do' 2808 2853 réis 
a pipa, 


n BL TE Regula deunimeto st réio; o 
ando fe) zu gt E 
o 48,000) ú 


eau 


ão do grau 


A =A 2:08: Mont 's regula-25800 rs 
Visto 'HOs. —Tem PR lo eo a) 
no ess 'prdreaddo, pará vihhos velhos Bons, 
secrenlisado velas, que! obrivermn: bons: py 
Os de consumy regulam 4584055 168, 8] pipa, 
em dd t a 


a de Lisboa aa de julho 


bg ta E li 


ua no dia 23, 


Iuseripções df 


ndox Ontrang 


o 
egrap bico) 


mas, SM 


not em oletim tel 


“a 


Bolsa de Madiid, em 23 de julho —3 por cento 


3 dito diltori oa 480. 

n 28 de julho — 3 por çon- 
1a dito à 9750, 

em 23: de jullio— Consolida- 


consolidado à 49 
Bolsa de 

to francez a 68,45 
Bolsa de Lon 

dosde 927/ a 93, 


RA NOVA PIA aja" Brigup im Ocean, 
cap. AREA bacalhau, à C H. Noble & 3 rat 


SAHIDAS 


» Dbarbel 


| Feijão branco 


Siimdes, pipas vazias. 
0 à 


“Preço do 1.º volume 240 réis, do 2.º 280 réis. 


Veu 


jdes & C*, na rua da 


Barreto, mn rya do sy 
Vianna na li 
Vianna, ua rua de 5 Sebastiao. 

Caminha em casa do snr. José Rey Macha- 
do, ua rua das Flores nº 27, 


nde-se : 


Enc Sa AROS iodo 770 eu Porto, nas livrarias dos snrs. &: D. Iemaeio Cor- 
É Bell A 
Para consumo das oi uma pe De Adao onte O 
quena feneção d'estas ven desmonta, as ros. Oliveira d” 
tantes ado o mercado, de in Pio S. Carqueja. 
“Esistencia actualmei de 1500 snecas, Coimbra na | 


MENOR. NS 5 DOCARCERE 


POR GANILEO CASTELLO BRANCO 


800 reis. 
(2121) 
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Novo MANUAL DE at OU A ME- 
PHARMACIA DOMESTICA de 
Tv. uapail apenas no nosso clima € cos- 
| tumes. 
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Ed 
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À 


nós E g 
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pÍ ala 


e Souza 4 
bio 


«sa 


t 


; Poa 


de raiz 


IN, dig, Ba do corrente , pelas 9 botas 
| da manhã, uizo da praça, na sua 
do Almada , o ' ld Ri a ser, melti- 
des a pregão para serem arrematados pelo 


entos, de e arroz, e aviltadas rerriessas | com relaçi p Pe 

e ea ma asso Re de Portugal | maiur lenço que se oferecer; 0 armzem 
vo trinsncção gu por ga m importados de con: | 17 de julho Tantançãe | oAS e silas na toada ica e um pe- 
ta dos proprios consumidores; dy Esto tem hai La ga "pa pa Pipe ) va wo de terra no lu Er tudo 
vido (pequenas transacções. eai et emofê, dê Farô. * 3 PE A “de Vil Gaya e per- 
sd ERA ea aperta a in » Em Londtes, o vapor Amazon, de Lis- g PN RA aos executados. Antonio Theodoro 
Só méstlo im pro extosivo Por o Conolag - a E Copenáges o Sotíio te Eai | SUBAÃO CE malhar (6,8 cujos bens não 
sumidores sujditam-se''a elles, pará não fecharem Balé a houve lançador io dia 21 do corrente. 


(24 


José Liciaio do Cástró, Con: 


trio de advogar, desde as 9 da 
manhã até às 4 da tarde, ua pras 
qa de Carlos Alberto nº 64, 


Medalhas antigas. 
“UM VIAJANTE ESTRANGEIRO 
PRETENDE COMPRAR 


OEDAS em medalhas antigas, romanas, 

K s. goias, etc, ete, de onro, prata 

ou e ui quer avulsas. 
Quem Ao sis MRS seres rijn=se pessual- 

mentesom poe oscripto no Hotel Sais 

| E a: lia 0.2 21, Praça du Butall 


2194) 
Mg DAT mt da cunha à Senhora |) Má 
[4 IL, com a sua elligio ea 

fa HORA SALUS, PATRIA, LIBE S 

cunhada em 1833 na. casa da movda de 
Pariz e gravada por BARRE. 

Vende-se em casa da snr.? Viva Moré, 

Praça de D. Pedro. (2192, 


ATTENÇÃO 


A SUARDERTE ir ingleza, aos pre cosdas, dir 

bricas ou de stilarias, da Escocia, Edy | 
MA e Caledonian' dos, end fa-| 
riçante: 
NENAES BERNARDO & CN 


STWART 
Depósito — rurde S. João, SÃe 36, 
Antônio Toi da Silva, Cunha. 
o (2191). 


truco AA Rosi E bri A quinta ão Estero de Chmpanhã” ha 
Ea Pa o ASSAD, a 1 05 MISERA a para vender nm bom cebulal, que sê 
K importação d'este genero por via de Ingla- dotoi póddey vêr é sjnstarcaté ás 9 horas da mas] 

tem paga ct mn crepaai, | 1 susana poa Victor Hu, “|nha, ou depois das 6 da turdo. 

não s ba nas remessas, como, emRADUZIDO pelo air. A: R/ de Sónia e Si E (2198) 

tanbe lan Si or qualidades Enteé excepção do Le aa pod 4 ' Ma dy 5 

variadas que us consuinidores pedera de: suá! coi Acham-se impressas a 94 e 8 lho “do! SB qualquer Ns ey E 
EGOD. O, inportaram;se do, Ma 8º volume: preço RSRS F Eles in 


venda da companhia, ou estulagem, na pra- 
ça, de” Santa Thereza n.º 30; quem a pre- 


no largo dos Loyos n.º 86 
(2196) 


nar Ae 


dá pelo nome de PUNCH Quem 
o achasse póde entregual-o na rua do Cam- 
po Pequeno n.º 34, que se lhe darã réis 
2840 de alviçaras. 
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MANCISCO Motta; que linha estalagem 
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+ | no 
nara qn ER 1) o 
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nha pars pvir eus fivguezes, fuzen 


di fa le: 
Mar 
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delte pere 
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a mesada alguma, ou nutioitas 

Cd oly 8 
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que, re a soc OR, se gaste de gy 
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d 
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pago até n E j "1 

tre de 186; ur am idos vol. em és fr. res ; mas se não appellnr, como ap- 
[Coupons ide pela, para a caridade dos portuenses, não 
Cerri iendos . 1 E, esta uma obra muito util a todas as clas- voderá hir procurar mitigar os seus pa- 

“| Pitulos do 'd se da socicinde, e que bastante corôn os esforços | Wo imo | pa 

| tigos]-. “fe talento do sou author ; ella per si mesmo enptou | (eCimentus os 
“Pitulos de do publico o mais festejado acolhisnento, portanto = 
| Pitulas de” bem «desnecessario são louvotos para 9 tornar re- G 

ei ão INSCRIPÇÕES 
Papelmoeda OBRA V 


averbadas aos compradores, 


on 


Compram-se se € vendem-se ad 


Res dos danças o cem 


No dia (80 de di hp sahirá para a Madeira, o snes. assigaantes deste jornal que de 
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musica a grande or- 
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Este tob é legitimo e foi arrematado pelo un- 
munciante em praça publica na alfande- 


O domingo celebra se com a pompa do | ga de qui por isso o vendo por 
time, na igreja de Santo [efonso | este pj el inids d na- 
idade «e Corpus-Christi, Orador 0 | centic: ia ide bi- 
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1816 


para vender - 
SAMA CATHARINA, o 
Tijolos inglezes p: 


limpar facas 
o do De Tp o 


bingos 
(1164) 


, 


réis cada niia garrafa: 
Vimulerse;, ma rua de, Ferreira Borges 
n.º.83, (2044) 
Aguardente de vinha hespanho: 
la de superior qualidade: Lêm pará 
vendér João Pedro Luft toh 
escritorio na (11 
Reboie: ta n.º | 
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SOUZA GUIMARÃES & FILHO. 


BELLONONTE, 23 E 29: 
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Enxofre em for Bran- 
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Em canudos:e em pedra de mut- 
to superior qualidade 


17 Manoel José Monteiro (Guimardes 
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- E o 29 
fe creo 
&s 
NA Arne Ar a) Pa 
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“VENDE FLOR, DIE ENXOPRE do Br 
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Ívams é de outras fabricas fa Ea 
qualidade ha 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D. M. FEUERMEERD JUMOR & ( 
BELLOMONTE N.º 99 


Vetnea Cult em pedra de superior 
pelo «Caros» da Si- 


NXOFRE 
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gumento que a por preço muito 
Ret 6. R. Bai = Inglozes 


Lo aralidado 
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xofre Bran= 
PER pe 


gi 
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mr cant 


pgto 


Bellomonte n.º 


ATUAR 


superior qualidade, 


8, Francisco n.º 4, 
ata, 


ENDE-SE uma das duas seguintes cas 
sas: uma na ros Gonçalo Christovão 
n.º 162 a 1660 outra na rua de Licei- 
ras n.º 28 a 32, as quaes se acham agora 
livres e desembaraçadas : quem as proten- 
der póde dirigir-se ao Campo da Rege- 
RS nº 183. - (2166) 


ENDE-SE uma m rada de 
casos na rua do Bom- 


| o na mesma 

e n.º 336, 
ma de E falle com 

ui pop tua a n. q 


ITENDE-SE uma casa de um 
- andur, no largo do Muinho de 
Vento n.º 73€e 75, dizima a Deus ; 


quem a pretender dirija-se á praça dos Vo- 


ao 


|luntarios da Ramha n.º 15. 


NR hontem ja exc.º snr.* D 
Josepha'de Mello e Carvalho. Os respon- 
sos de sepultura terão logar. na igreja de 
Cedofeita, hoje 26, ás 8 horas ida noute 
“seu marido o 'snr. Antonio Thomaz de Car- 
valho;seus filhos e seu genro Diogo de Souza 
aa esperam a assistencia de seus ami- 
cómo iha ea ide air 
ge (2184) 


Ta UNO” 


0:00 sos fortes 


cai 
COMPANHIA DE SEGUROS CONTRA FOGO, 


Suissa neon 


PARES EPI ra PR 
cui IE Giroa, Fé Cfajo 


escolha sobre mais de 4:00 
ou ancora, dúplex é cronometro: 


PRAÇA DE D. PEDRO. 


EM ji 
Madrid. e Lishoa 


* RELOJOARIA, DE CONFIANÇA E GARANTIDA 
EÇO FIXO. 


Fã e SISITA participa que no-dia 1.º de agosto, estará 
aberto 0 sgn(movo ecgrundivso estabelecimento de toda a classe de relojoaria á 
' ngios de algibeira, de ouro ou prata ; 


Concerta-se toda a “qualidade de relogios. (ela, 


Forro. DErosiTo 


por eylindro 
e ilgibeira e de marinha, de parede; de painel, de 
cima de meza com é sem muzica, ete, fornecimentos e ferramentas para relojoeiros. 


* Casa de modas. e. 
fazendas - 


* Rua de Santo Antonio n.S'91 e'93 


AUGUSTO DE MORAES 
ASA “a harup groqiesardimen- 


ir , Para O, seu armazem, 
entre elle, vestidos igunes de casimiras 
de, côres (paletot, collete e calça);! que 
vende por 128000 réis, paletots 'differen- 
tes de-58000 até 158000 réis, casacos e ca- 
sacas, fraques de pano, forro de seda de 
128000 a 248000 réis, calças e colletes de 
28000 a 88000 réis, etc, etc. 

Tem grande variedade de córtes de sédas 


M4RINIMOS FE FLUVISES, E 
O Porvir das Familias 


Compênhia mutua de seguros de supervi- 
- gencia que conta em poucos, sue 
: O Socios! Garantia indubitavel 
O-SE AS PRECISAS INFORMAÇÕES 


« Nó Porto = em casa de Eduardo Mozer. 
* Ná Regoa — em casa de João José Leite 
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ld dna ah alsuihabiigd Ba- 


ação; Commercial de; Bene: 

ficencia no Borto;) 7.17) 

OR ordem dojvexe.?º hr» presidente 

d'esta associ ção, "fio! pd ii os 
snts, a de que no posimo do- 
mini pelas 11, horas, 

VE TR Ra E erá die 
Fa a És geral da mesma associa- 
cão para 9s fins desques Pragtará of arti- 
gos ETA om Ea do estatuto; 

Na mesma reunião terá de ser d'seu- 
tida cuma-pr posta de, alterações-ás tabela | 
de sine UR HEM mênto thlérno, pre! 
sontada «pela, direc: «conforme qa, cada 

vobios Peferi Bau) Eos dovéria AS apre- 
EE com o aviso convocatorio, 

Porto, “22º de julho dev1869..2:5*> 

mo Guilherme F. da Costa Machado, 


1.º secretario da assemblêa geral. márães, Manoel Cerqueira dá Gama 6 Fran- tica e litteratura classica, habilitado para 
«SETA ch mis 51 Ong | nt Goncalves CORE ensinar as ditas males com quadro de 
oi | Porto, 24 de julho de 1862. voo cap ade pelo conselho superior de ins- 

: A | ) uid ) publica gontinúa a admitir, Nasua 
LEIL | | (2178), | ttucçãos ; 
= aula, rua da, Biquinha n.º,33, 2,0 andar, 


ma Direita n:” 42,0€) 
sbeiNova de' Gaya os 

ay intenppção; da pum 1I pinho 

Nº. «dia sexta-feira 1.º de; agosto, pelas 

5 horas da tarde, ha leilão de m 


veisgc um bilhar o pertences e outros ma 
objectos. 2171) 


RT) Tso 
ONE 4d 


Mei: Joaquina, oulinho, viuva, da fre- 
guezia db Sancha, concelho de Arad] 
rante, 'presa cha Relação d'esta cilade do 
Porto, faz saber que no dia de hoje 24 


nerds dra Aa tdo tos: 


notas do 
ante com todos,o: oderes necessarios em 
seu illho José Toni MO im Montinho eo 


4480 r 
dte nf 


celas, 600 — 


maio, e encarrega-se de” qyalides 


na rua Nova dos Inglezes, 
ceder ú nrrematação “de acções, Por, Pai] 
cimento dos accionistas Antoni 

to da Silva, 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
Largo da Batalha, 31 a 34 


STE ENE continúa a receber pelos vapores, vindos de Londres, grande 
ranca & preta — ALLSOPP PALE-ALE, que vende o garrafa 


porção de, cerveja b 
is elmeia! garra a 90 réis: MEN sui 

Ifem ta nham, grande, sortimento , de; vinhos nacionaes e estrangeiros : 

“vinhos 


arçafa 48500 — Chatequ Morgeaux 4 $400 — St, Juli 


000 e bastrrdo de 1812 18200. — ESPIRITOS : 


— Kirs 18500 Absintho | E 500, ORES : “Xarope de morangos 800 — Dito Fran- 
broise 800 — Dito Groseille 800 — Chartrouse a garrafa 18600 — Coração 18600 — Mar- 
rasquinos isa TAgia O nd fAnizéte 720 — afé 720 — Roja 800 — Tangerina 720 
— Pimenta” | 


Tambem rifa sdo difloront 
Endo ri ando para perto ticulares 


RANCEZES - “Champágne. a garrafa 18200, meia dita 600 — Chateau Laf- 

ten 16000 1 St. Estephe 800. —. 
VINH S BRANCOS: Xerez, à garrafa al Moscatel de Malaga 14200 — Rheno 18600 — 
Moscatel de! Setúbal 960 =/Madeira 720: Lncrima Christi 72 
arcavellos 500 — VINHOS TINTOS DO PORTO: Vinhó'a garrafa 160 
240, 300, 360,/500, 600, -720,/960, 1 
Genebra hollandeza, a botija 600 


— Mulvazia 720 — Bu- 


u-rdente de cana, a garrafa 600:— Rhum 14400 


es jgalidi des que rio pi aram no dia 6 de 


; Nm 


para colletes, cosimiras para calças, panos 
para cusacos, eu 
Tambem recebeu capas para senhora 
vindas de Lisboa e fazendas para aqui se 
fazerem pelos modêlos recebidos, o que se 

fuz com promptidão e preços rasoaveis. 
(2187) 


Novo estabelecimento 


CABA de abrir-sena travessa de 8. João 

215, 1.º andar, comum variado e 
elegante sortimento de quinquilherias, es- 
tojos, licoreiros, instrumentos de optica e 
mathematicos, bengalas, armas de fogo, re- 
lojoaria, porcellanas, ete. etc, bem como li- 
cores finos e vinho de Champagne, tudo re- 
centemente chegado das primeiras fabricas 
de Franca, que vende por preços fixos e ra- 
soaveis, com abatimento. para o commercio. 

Está “aberto desde as 9ºhoras da ma- 
nhã até às 4 da turde. 


(1973) 
Uosrica devolutos 


Aula de! TRAVA primaria é e 


ER SçÃ Ei 
O dia-4.º de agosto proximo, perante 
a direcção da Companhia Equidade, 
se ha-de pro- 


rosecundaria ; 


Padre João Francisco Pinto, “professo 


matica portugueza e latina, Jatininidade 
| philosophia rationhl é moral, oratoria poe: 


José, Pi 
da | 


José Vaz de Mir 


barca « 


construida no Ouro, em novembro de 1856, 
forrada de madeira e grosso metal amarello, 
em novembro de 1859; pregadura de co- 
bre, os 3 mastros, 
vea e vergas grande e, de gavea, de paroba ; 
um chronometro, “ e fudo o mais que, consta 
do inventario que está patente no escripto- 
rio, 4 rua de S. João Novo n.º 11. 


do dia que se designar o navio se vender ei 
particular, para cujo fim; se recebem: pro- 
postas no referido  escriptório. 


an 
DOS, que pe a «exame, 
qualquer. Iyceu, “das mencionadas, mater 


a 
RE ierpinação PIA o dia do 


admitte tambem alumoos, de francez .e in 
LEILÃO da veleira e dem, Vga glez,, para s.ha Dpalapptos, ba 
Novo Tentador», com todos os se 


tados nas 138), 
eirtbtideg e apparelho, de 389 toneladas, 


Q “as -abonações preois: 
deMiragaya n.º 137. 


uropez, mastareu de ga- 


(ni d43, 00) 


A tinúa ja ieniea 
ntlos “e amas” 


cena ad “e 


N, B. O leilão não terá lugar se ani 


(2155) poços deagua; ná'ru 


EM ai lo 
nha dudo, ” 


TEONO.RE 


0- À 'rua dos Inglezes n.º 71, compram- 
rop 


e tracla-se com Domingos Dias de Freita 
& Irmão, rua de Santo Antonio n.º 65. 
? (2125) 


se Epa do an º semestre de-186 
) (29) 


% oi 
eba 


partioulat do insireção primaria) gra- 


UEM precisar de um eserifina o “com 
mrija-se ú-rua 
(21837 

= U z Etr Rca FR RT 
ANNA Rosa de Jesus, adeleira habilitad. 


competentemonte;-moradora-na rum 


e leite de do m 


de Ca ões n,º5 204, 206, 208, 210.6, 212, 


SANTA. CATHARINA, 149 


f 


r 


“ATTENÇÃO 


Qu quizer lagar um bom escriplo- 
rio muito perto da alfandega e da pra- 
ca falle no largo da Ribeira n.º 1 e2. 


(2135) 
Q 


UEM quizer | alugar um escriptorio no 

1.º andar da casa da rua de S. Fran- 
cisco n.º 15, pato fallar no 2.º andar 
da mesma. 


(2062) 
A! 


JUGA- SE uma grande sa- 
la para escriptorio ou fa- 
zendas limpas, no Laranjal n.º 186 20. 
(1957) 


se 


a 
tracta-se na mesma, 


r 


Bis (2136) 


RUA DO POMBAL N.º* 120, 
DEI 


Casa mobre da exe.”: baroneza” 
de 8. Torquato 


Quer pretender arrêndal-a falte na rua 
dos' Martyres da Liberdade n.º 101. 


a 


5) 


aEÊ ERR 
rio O ted a 

sro 
ab nviveo 


EM N. 


mA 


Meta 


h aq ms dit MAR Ma 

«Ja paravender: po sa 
+ Vinho maduro a 200 péis por carrafa 

ex Nejahiranea. Aro dia. 


CE preta o. 


m qimosgolist 


pá E 


preços, risos 


obebilsup tortaqua 
A “a ogaionsrT ,a 
o 


QUEM NÃO ACREDIT 


ZA TT rn 


“ PATEN 


A) 


“one 


480 tis por 


5 todos os vinhos estrangeiros por 
emfim, quasi DE GRAÇA 


pxÔDILADBMI 


AVÁ VER 


dis TT TA 


ALA 


ITUAICILXA 


esmobegnos cor chbsdi9rs 


embasar 9 9e-MENpOS 


1 
vei 20) 290) 
- TAMBÉM 


= 20b IsomsM 


T REFRIGERATORS 


SACI VITET 


PARA VENDA Arg apa 
gel ça (2170) 


IA e 178. que consta do à 
dares, e, mirante com y 

cidade, 
193, ou ne rua de S. Miguel n.º 


RSA 


“familia regular. 
Rua Doquera de Bragancn n." 216, 
(0) 


hem so vende 

uimadás minis Jindas propiiu- 
dades fóru de barreiras, mu estra- 
da de Guimarães, sendo duas casas noyas 
de um andar, uma á frente da estrada e w 
ontra nas trazeiras; aquella com grande lo- 
ja com armação para qualquer negocio, o 
ajsitio é muito bom para viver e negociar, 
“| muito Jindas vistas para o mar e Formiga, 
tem boa cerca toda murada e cercada de 
boas ramailas com mito vinho, nritas fru- 


UGA- SE uma boni 
com commodos para numa 


“LUGA-Sk o 


trada, no lugar do Brazileiro, freguezia de 
Aguas: Santos, paraveá: do Córim : para a 
vêr, as chaves estão na rua dos Caldoirei- 
ros n.º 99 a 41. (2165) 


Q EM quizer comprar umas ter- 

s de vinha, e uma dita de 
ilho-com sabugueiros, à casos 
de habitação, sitas na“freguezia do S. José 
de Godim, junto do Pezo da Regoa, e a 
quinta da Rapada-doshaixo, sita na fre- 
guezia ne Parada do Bispo, suntosaBaga- 
uste, que se compoem «de casas de habita- 
ção, com lagaresmadega, terra de vinha, 
com oliveiras eta, falle com 


P mento de roupa feita, na 
rua Chã n.º B4. Quem o pretender fullo 
na rua do Loureiro n.º. 2, para;tractar de 
seu ajuste. | (2181) 

ENDE-SE um piano bom 
no largo de 8. João 
(1577) 


Novo n.º 12. 


“rua “Dê santo ILDEFONSO N.º/ 73 E 74 
60,180, 200,-240, | 


(2033) | 


aro E tres andares da ensa | 
na ruaçdos Clerigos n.º 93: 


+ Segundo dito. 


Casa da Ferraria de Cima “17h, 176] 


rio e mar. Tracta-se defronte n.º) 


eteiras e bon agua, tudo À frente de “es-|- 


. sultados e achando-se alguns artistas d'es- 


SA-SE um, estabeleci- | 


Coieftaria de J. A. 91 
- Teixeira 


e 1 
380 e ADO, Malvazia de 800 2400, 
Carca ellos 500, Bocellus 500, Madeira, 720, 
Moscatel dê Setubal 720, Genebra hollan- 
[deza 480, dita nacional 280, e 320 com bo-|” 
tija, Cognac francez 720, em meia, garrofa 
360, dito nacional Á80, Absintho 600, Aguar- 
dente de Parati A8O à garrafa, dita do Rio 
a 240 o quartilho, Cerveja ingleza engarra - 
fada na Inglaterra 140 a meia garrafa, enr 
garrafada cá 90 a meia garrafa, dita na- 
cional 40 réis a meia botija, por dozia 360. 
Doce de toda à qualidade, Bolacha de 100, 
110, 120 e 160 é promptifica todas as or 
dens que lhe sejam pedidas, com toda a! 
brevidade. 


Eu, 


Lessa da Palmeira 


Banhos quentes, café e ontros 
mais generos 

RUA DO CASTELLO N.º 9 q 

(2267) 


RÉIS 20:000$0001! | 


Nº, loja de Francisco Martins Ferreira , 
rua das Plores n.º 4L, ha á venda 
lhetes da presente loteria do Lisboa, que 
está para 7 de agosto, por preços modi- 


cos. (21 88) 


'BOMBAS PORTATI 


“Para vender. 
rg v” carrinho inglez, Dog-cart: 


quem' o pretender falle em 
Bellomonte n.º84,desde as 10) ho- 
a manha até ás 3.da tarde. j 

! (2120) 


“Ti gos: refractarios. 


o) Mathias; Feuerheerd' Júnior '& C.2 

* vendem lijclos refractários muito su- 
periotes aos inglezes, pelo préço de 358000 
téibs cada milhoiro, postos em «Villa'Nova. 
(4150) 


ADUELA DEQUEBEC 
“Vende-se no escriptorio de F. 
Chamico, Filho « Silva, terreira 
da Alfandega n.º 4.º 


(2061) 


HYDROPULTAS, 


Pura incendios, vega' eelevação de alum é 
muitos outros usos, do pezo de 8 ars 


rateis. Preço commodous 
Agente em' Portugal dos fabricantes d'es- 
tas, bombas hteis EP, W. Flower, pa 
E (1528) 


LOTERIA E EXTRAORDINÁRIA DA 
MISERICÓRDIA DE LISBOA. 


EXTR: ÇÃO A 7 DE AGOSTO 


Primeiro premio .. 2 
Segundo dito 
Terceiro ' dito. 


VIUVA CUNHA. 


| 1Ruadas Flores n.º 94 e 96, Porto, 
tem á-venda bilhetes inteiros se OR 
meios ditos a 5 400, qua: 287 oi- 
tavos a ido “no EA 250 
réis. ( 
Satisfaz qualquer encommenda que se 
lhe faça, sendo acompanhada de orden de 
pagamento ou em vales do correio... | 


1 (2107) 
| LOTERIA. EXTRAORDIANRIA 


(Primeiro premio... - 20:0008000 
NO; meta 
|) 


las do Bautista engrad 
| 76) 


SA FELIZ EM LAMEGO 


Loteria da Misericordia de Lisboa 
PREMIO GRANDE + 


" RÉIS 20:0008000 


ABRIEL 


ta 


José Ribeico comtinia a ven- 
uleicus, mesas ditos, quar=1 
oitavos e cautellis de todos os pre- 
a presetite Toteria, ci raeção terá 
lugar qo dia 3 de agosto. 

(2086) 


Casa feliz de Villa Real 


NTONIO Jusé Portella, na rua do Poço 
n.º 28, tem 4 venda dilhétes, meios, 
quartos e cautellas de todos os preços, da 
presente loteria extraordinaria/deé Lisboa. 
(2123) 


GARRAFAS | 
E superior qualidade : vendem-se em 


Ss. dao Novo n.º 15. 
1 ) (ah) 


Lonzas Pará telhados e 
«pare edes... 
Nº rua de S. Pr rancisto ne 3 vendem- 
AN so estas louzas usadas geralmonto em 
Inglaterra paro «cobeir casas, e: alli so tem 
reconhecido a sua superioridade 'sobron 
telha. Já n'esta cidade se tem feito bas 
tantes obras com elas, dando optimos re 


Estsblttiaas toram-se we adriPáte: dte- 
lha pela sua duração e complet a vedação 
da humidade, dispensando, atém do for- 
ro completo da nrmação, a arg massa ou 
o betumo, independente da suu mais bel- 
la apparencia, 

Dão-se explicações mais-circumstancia- |. 
dass as quam sas odesejar 


|Nóva dos Inglé 


santo (ABDB)o po 
r “Tedtação dal acções dos bancos e companhias na praca do Porto qm 25d 


mesino porto pelos, 
Consighata 
quem se deve dirigir quem diizar é regar ou ir 
agem, assim Como do sur, or 5 Coyerley, 
os Tniglézes nº 87, Es 


Sahirá 3 
“corrent 


EDWARD: é qe /96 tonelada 

vidade. 
N..B. Este DAVIS vem “em gar do ELIZA 
612) 


“ Bristol & Bitistor 
A escunnvingleza 2 WILLIAM & 
ES sifeada AI no Lloyd ' 
“Jones, a sahir com | 
da antiga carreira. 
Consignatario 


arlos. Coverley rua, 


tz: “a Antonio de 
maries, na ma de. S. Jojo nº 
co dos Súntos, en ni do. dali 


q 1 (gusoyo 


Rio de Janeiro 


ii A mova gilora > APRICA, — 


eo minita idiikys recebe” passa 
he 
bei E hos, rua dos, a O 
uihoguo 
A barca — FELIX, — de 3º clnasep. 
sa ia Fiuza, bre. + 
105 PRO o resto dos | 
etn-so com o caixa Felix/Poreira 


cactr-se com Vihym 
Rio de Janeiro 
: não recebe car; 
run das Flores n.º 99 e 101, | 


4 


.o DR 
Rio de. Tadaito”, À 
“Av barea— SILENCIO == vi" sahir 
com. O edetam irga ou pas- 
id Jcom o caixa, run: 


ou com o 
ET de 5 Janeiro 
diet 


dd Ge 


com Manoel Gualbeção Son 
monte n.º 77. 


qual 

serto trácta-ser 
res, ram dg) Belloma 
= ALBHO)) 


” quem na Raia, 


faso ups 


Ei o 


As: digno Baena ram 
AREAS 


asso, pregado e, formal 
Pal sir am ado 
weste ou mn! 'uquolo porto, “para os qunca' dá 1 e 


com drevida e. 

“echo cnrga “6 passngeiros, "a FE 
is * toy Gxcellentes: commodos : tragtr- = 
se com Sonres, Srindoo, Mio Rê tenho” 


de 1 
gobre, 


Quantidade Nominal Quantas! Desem- Curso em, moeda E bro 
de Designações das emitti- bolso pór | | Ultimê dividendo 
'neções, neções das aeção sonauto ” 
Banco de Portugal 5003000 3 "5508000! io Somêstro de 1862 108000 
ro jnl do Porto meme =»--| 2008000 + 2928000 | 2543000 , +) 1.º Semestre de 1802 — 63000:1:: 
Dera ! Portuense. . Bog 000 2635000 | 2653000 | 2. Semestre de 1861 — 168000. 
mc lniho eai o 1003000 3 528000 | ) 7 
“apolices garantidhs”, 2005000 2158000 2205000"! 
Emprestimo sob titulos 1003000 8 |71005000 
Companhia Utilidade Publ 2508000 2675000 | 9684000 | 
» Viação Portnensé 508000 355000 | 365000 
» > TMluniiação a gaz 8 | 865000 | 
» Seguros Segurança ; | 1405000 G 
arant 
PAGO AAA fp SB5006 A Amo de JO 18860, e 
» Begiiros Dow | nominal Ano de 1860 — DEMO «| 
» Moncorvo provine nominal | Anno de 186] — 2395 
»— Vapordereboque: â 803000 | 7 Amio dB — 135500) 
“” ” Mineração Perse: er 2:000 rs ã nominal aj otrmafbmsson 
| 4 » Frei 508000 | 1000 | 178500 | nominpl b q 
4 » E Jô 800 | 203 â nominal 
» Tacos de Lordes 120 | 5004000" 


E asso 


NTO7 


